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Imprensa Espiritista em Franca 
Um» da» preocupações dos adeptos do Espiritismo 

desde o século passado na cidade da Franca se conver-
giu em favor da divulgação dos seus postulado». 

Muitos intelecto, is se empolgaram com os ensinos 
emancipaim» desía Doutrina abrangente de toda a cul-
tura sociológica e cientifica e oferecia chave prodigiosa 
capai de abrir entendimento dos homens para todos os 
problema, cruci is d s homens scfredores. Assim, se-
gundo o hi toriador Afon o de Carvalho temos a infor-
mação inserida no Almanaque Histórico da Franca, de 

i 1983, que oesde o recuado ano de 1986, surgiu em Fran-
ca o hebdomadário espírita "Perdão, Amor e Caridade". 
Seus diretora; responsáveis aa época: Prof. Malheiroa 
(Mestre («cola muito considerado em nosso burgo) « o 
jornalista o tipógrafo Guilherme Vos, decerd:nte de 
alemão Depoi essej idealistas encontram a disposição 
do probo Arnulfoi Lima e corajoso dr. Santos Pereira, 
sucessores dos deis intimerttos homens da nos:» Im-
prensa Interiorana e derem continuidade a esse pro-
grama de pr paganda doutrinária e o jornal tomou no-
vo none, ou seja "Perdão e Caridade". Combatido te-
nazmetitc pelo clero, que chegou a influir junto das ti-
pografias lecais, suas edições tiveram uma reticèn:ia for-
çaoa. Neye ínterim, surgiu a fortaleza do J o é Marques 
Garcia com o ap:io do Dr. Diocésio de Paula, dr. José 
Engrácia de Faria, prof Teófilo Pereira, que resolveram 
adquirir uma oficina gráfica própria coro impressora, cujo 
material ficou seb direção do sr. Joaquim Lopes Bernar-
des. E esse» homens de visão fundaram "A NOVA 
ERA", cuja primeira edição apareceu dia 15 de no-
vembro de 1927. N» década do 1950, Roso Alves e seu 
filho Alcino Alve-, Pereira, fundaram o mensário "Luz no 
Caminho", nome .'Ugerido numa mensagem de Bnmanuel, 
psicografado por Chico Xavier, ainda em Pedro Leopol-
do (MG). Bem intencionado órgão publicitário do mo-
vimento espiriti«ías se identificou como órgão d i "La* 
E pírita José Marques Garcia", »té 0 ano de 1963. 

Mais recentemente surgiu "VisSo Espírita", em for-
mato de revist» com publicrção mensal, sob responsa-
bilidade editorial do confrade Le. ndenis Oliveira Bor-

í P s e do jornalista Vicente Richinho do quadro dcx pro-
fissionais do Sindicato Bra ileiro dos Jornalistas. 

Quando o "Comércio da Franca", prestigioso órgão 
da Impren a Paulista, fundado em 1915, pai sou para a 

direção e propriedade do expressivo jornalista José Cor-
reu Neves, esse ventilado homem da Granile Imprensa de 
São Paulo, onde dirigiu a "Ültima Hora", ccavidou a pro-
le sora Stela Ferrei:a Palermo para redateriar na Ccluna 
"Religiões", a secção destinada ao Espirilism). 

Desse modo, desde 1970, uma coluna dentro de sa 
promoção eclética, noi tem oferecido informações, crôni-
cas e testemunho das verdades, sustentadas pela Doutrina 
Cons ladcra por e «a companheira muito critério.a, de in-
vejável cultura dcsitriniria. E ao lado de outras mani-
festações sobre Catolicismo, Protestantismo, Seicho-No-lê 
e outras manifestações de livre pen adores, a Coluna 
Ekpiri:ismo se faz pre ente ne te jorn 1 diário da "Terra 
das Trêu C. linas". Assim, tanto o "Comércio da Fran-
ca" cemo o "Diário da Franca" têm oferecido suas colu-
nas para divulgar e noticiar todos os acontecimentos espi-
ritstas, não só de nas a Região como cs de outros lu-
gares. 

"A NOVA ERA" durrnte este meio século de edi-
ções periódica i e assídua em suas tiragens contou sem-
pre com equipe de excelentes cclabrra:ores, que se dis-
tinguem ainda pelo seu nível de cultura e de alcance dou-
trinário'.. Dr. Thcmaz Noveün?, por exemplo, e tive 
como seu diretor de 1942 a 1960. Seus artigo* d ; to-
do penetravam cs aspoctos postulares da Doutrina em tua 
tríade: Religião, Filosofia, Ciência. Sua companheira, 
também, firme nos princípios ide.lógicoj do Espiritismo, 
te firmou em seus comentários didáticos como crcni ta de 
valor. Deve-se à prefa. Maria Aparecida Rebelo Nove-
lino, trabalho de relevância entre seu zelo para com o ver-
náculo e as orientações postulares, qua muito valoriza-
ram a Imprensa Espiritista entre nós. 

Outro jornalista, qne prestigiou por muito tempo ai 
edições do periódico "A NOVA ERA", o articulista por-
tuguês Antônio de Almeida Resolvido, com seu pseudô 
nimo Aricsto Relvas. Almeida Res lvido sustentava a 
filosofia do homem cri>tinizado cesde sua participação na 
Imprensa de Lisboa — capital portugue a . Artista vigo-
roso na exposição te suas idéias, rep esentou para nós 
verdadeiro me ire do jora: lismo espiritista. 

Agnelo Mcrato 

SENTIR A MORTE 
Os fatos estão acontecendo atualmente com muita 

freqüência. Poucos podem ignorar o que a imprena vem 
relatando, até com pormenotizado. det lhes. Não são só 
os "mortos" que estão vindo para contar a Vida. Muito9 
passam por um lapso de tempo a viver a "morte" e vol-
tam contando o que viram e sentiram. São "vivos" falan-
do da própria "morte". 

Ainda recentemente, como no? relata a revista ES-
t PIRIT1SMO, do mês de março de 1987, revista es a edi-

tada sob a responsabilidade do Centro Espírita "LA VOZ 
DEL ALMA" da cidade de Barcelona, Espanha, uma 
memina de apenas 13 anoe, Beatriz Fuca, residente em 
Foligno, Itália, após- o médico te-la considerada morta, 
voltou i vida e contou, calmamente e com detalhes, o 
que havia acontecido nesse período e a experiência por 

I que pa sara. 
Disse ao médico e aos seus pais, falando por mais 

do 15 minutos, que havia estado em um lugar belLíimo, 
um P ís maravilhoto.. 

Como sempre acontece nestes casos, murmúrios e 
comentários tomaram conta da cidade e, a conclusão, foi 
de que havia acontecido um "milagre". No entanto, pa-
ra o médico Dr. Antônio Sodaro, diretor clfnico de um 
hospital d e Roma, o caso não surpreende. Como di se 
ele, "temos numerosos testemunhos de casos parecidos. 
Em 40íi dos casos o paciente que recupera o conheci-
mento <e encontra em um estado de extrema paz e li-
berdade" . £ continua o referido médico dizendo que a 
paciente cbjeto do fenômeno, em muitos casos, "tem 
uma visão exterior de seu próprio corpo e do lugar on-
de se encontra, como se estivera fora de sí mesmo." 

Realmento eíse fato está se tornando, repetimos, 
fe i s ou meno» comum. Aqui no Brasil vários casos 

conteceram e, conforme as pesqui as e entrevistas feitas 
010 essas pessoas, tiveram elas sensíveis e claras mudan-

ça» no comportamento. Parece, até, que mudaram a per-
•cnalidado. 

Certa feita visitamos um amigo, espírita, e que es-
tava com , incurável doença câncer, já generalizada pe-
lo seu corpi. Nos últimos me-es várias vezes e as pres-
sas foi conduzido de sua casa para o hospital, como úl-
otto recurso ma» já d esenganida pelo» médicos que O 

assistiam. Era levado para o h cr pitai prati;am:n'e pari 
morrer. Mas, como sempre apresentava alguma melhora, 
retomava ao lar e a ca o ia sempre r e repetindo. 

Na vi ita que fizemos , ele acabara de passar per um 
transe desses. Havia sentido a morte. Ao nts ver, já lú-
cido, dise também, em vez tranqüila e ccnviicent : ' ami-
gão, morrer não é mole, n ã o . . . " Estive l á . . . Já sei que 
da próxima não volto.. . Creia, amigão, é uma calma 
que só vendo.. ." 

Realmente na primeira crise que teve após eve en-
contro, uns 5 diaj passados, de encarnou. Por questão 
de convicção do que havia ac:ntecido, e por respeito às 
suas emoções, não perguntamos na oportunidade nada. 
O que nos disse foi por sua livre vontade. Mas se o fi-
zéssemos, teríamos revelações maravilhosas, com certcza. 

Feliz da trenina-meça Beatriz Fuca que pode tran i-
tar por "um País maravilhoso" e voltar com c ragem pa-
ra contar ao mundo sua experiência. Que bom se os pro-
fissionais da área médica nos hospitais, após esses esta-
do» de ccma profundo per que passam certo » pacientes 
e que, quase sempre com muita surpre a retornam à vi-
da, exercitassem a curiosidade científica para saber des-
se» mesmos pacientes sobre o que aconteceu e sentiu nes-
te período. Muita coisa estamos certo, pediria ser re-
velada para conhecimento da ciência e do pevo sobre a 
imortalidade da alma e a ignorância que muitos alimen-
tam sobre a Vida Verdadeira. 

Aliás, nada existe de sobrenatural ou milagroso. Tu-
do é real e tem sua explicação no Espiritismo. A única 
diferença é que a mesma pessoa retoma à vida física pa-
ra contar o que é a morte. Não preci a do médium co-
mo acontece com cs E píritos que desencarnam e perma-
necem na vida espiritual. 

Apó, a avalanche de fenômenos dessa natureza, e 
muito mais cedo do que se imagina, não mais encontra-
rão preconceitos para serem conh:cidcs da Humanidade. 
6 questão de tempo e, parece-nos, muito pouco tempo. 

Em breve a ciência voltará sua atenção para esses 
casos. O povo merece conhecer e ses testemunhos em 
seus, detalhes e relatado» em nome da experiência realiza-
da por profi sionais da área e sem preconceitos. 

Sérgio Lourenço 

0 1 K 0 U M E N E 
Hxplica Arnold Toynbee que o termo da crônica é a 

er igem grega de "uso cor ren te na Era tíelênica da Histó-
ria da Grécia". 

Seu significado li teral: "a pa r t e habitada do Mundo" . 
Diacronicamente. o Oikoumenê foi sendo reservado para 

a habitação das sociedades civilizadas. 
Toynbee diz que, entre tanto , as atrocidades cometidas 

ainda não merece ram doar o t i tulo de civilizados aos con-
temporâneos . 

estamos bem longe do ambicioso obje t ivo" . 
O livro de Toynbee, aIAMÜND AND MOTriEfi EARTH, 

tem primeira ediçt-o inglesa de 19/6, pela OXFORD UNlr 
VtíRSITY PRESS (Nova York - E . U . A . ) . 

A Humar.itXide e a Mae Terra è U;n esplêndido estudo 
d e História. Afirma o au tor que é uma narrat iva d'.» Mundo. 

Haveria, portanto, u m re torno do historiador à pr imeira 
fase da História. 

Em realidade, há característ icas cientificas na obra . 
Afirmações conclusivas de observador a rgu to . A capacida-
de inegável de s ín tese . 

Rara qualidade do autênt ico historiador. 
Nascido em 1889, com a nossa República, Toynbee po-

deria estar ligado in t imamente ao espiriutalismo envolvido 
do século XX. 

Mas suas indagações continuam na área da Filosofia da 
História. 

Perguntas interessantes: 
— Por qug a lgumas porções dos fenômenos mater ia is 

Bão temporar iamente associadas à vida ( . . . ) ao passo que 
outras porções são permanentemente inanimadas? 

— De que forma, na corrente-espaço-tempo, um deter-
minado ponto e momento a vida e a percepção consciente 
foram associadas à matéria? 

— Per que a vida ( . . . ) luta por perpetuar-se, ( . . . ) por 
reproduzir-se com os mesmos caracteres? 

E procura responder à perpetuação da vida 'sem a hi-
pótese da obra de um deus cr iador" . 

Mesmo acei tando "a irrefutabil idade da tese de I tenvin" 
"as imitações são for tui tas , propositais, ou violações de um 
desígnio " 

Mais uma preciosa indagação: 
— "Qual a origem dos juizos éticos, aparentemente in-

trínsecos em a natureza humana, mas estranhos à natureza 
de espécies n i o humanas " 

— — X X — 1 — X X X X — 
Sente-se na obra inteira que o i lustre historiador parece 

angustiado pelos problemas básicos: 
í ? ) Se há vida e luta p e l a ' v i d a porque há ações, logi-

camente, destruidoras da vida Seja pela poluição indivi-
dual, ou pela guerra coletiva. 

2?) Se há vida, por que não perpetuar-se a vida atravé» 
dos mesmos caracteres éticos? 

Com alegria de antigo admirador encontramos uma fres-
ta da luz racional da caminhada irreversível para a perfei-
ção nesse período: 

"O homem é u m habi tanta psicossomático da Biosfera 
( . . . ) e sob esse aspecto é uma das cr ia turas vivas, f i lhas da 
Mãe-Terra". 

E a sua indagação de animal racional aos irmãos, filhos 
da Mãe-Terra: 

— "Assassinará a humanidade a Mãe-Terra, ou a redi-
mirá 

Ele mesmo oferece as a l terna^vas: 
1?) Poderia matá-la fazendo mau uso do seu crescente 

poder tecnológico. 
29) Poderá redimi-la vencendo a cobiça suicida e agres--

siva. 
Conforta-nos a alma ouvirmos de uma das maiores ca-

beças pensantes contemporâneas que a cobiça suicida e 
agressiva nos t ransformará em matricidas. 

Bspiritas-cristãos, sabemos que a marcha para a perfei-
ção é irreversível. . 

Marchamos, len ta ou aceleradamente, para a relativa 
felicidade f ra te rna l . 

A inflexibilidade da mor te do corpo somático é con-
t ingente . 

Nós nos l ibertaremos da morte — ciclo das reencama-
ções — com a auto-educação. 

E educar-se é auto-dirigir-se pa ra a perfeição. 
XX XX XX 

Registramos cem um agradecimento carinhoso, estas pa-
lavras de Arnold Toynbee ( A Humanidade • a Mãe-Terra. 
Zahar Editores, gágina 722 e 723). 

"O homem, porém, é também espir i to e como tal está 
em comunicação com uma real idade espiritual que não é 
deste mundo (e n a experiência dos místicos com ela, se iden-
tifica). 

Mais à f r en te : 
"No campo ético, onde 2s escolhas do homem são en-

tre o bem e o mal. su3s opções resultam em uma contabili-
dade de crédito e débito morais . Não sabemos s c essa con-
ta é fechada na ocasião do óbito de cada ser humano de vida 
tão breve, ou se (cemo crêem os hindus e cs budistas) con-
tinua em aberto, du ran te uma sér ie infinda de reencarna-
ções". (grifo nosso). 

Arnold Joseph Toynbee, preclaro educador, eminente 
historiador, estevG no Brasil em 1966. 

Poderíamos haver oferecido a ele uma edição d* O Li-
vro dos Espíritos, ( 4 1 « edição da F E B ) . — Uma edic?o dâ LAKB. — OU a 11* edição de bolso da IDE, q u e enrique-
cem a minha biblioteca). 

Traduções de Guillon Ribeiro, J . Herculano Pire» ou 
Salvador Gentile. 

Ou o livro bil ingüe de Canuto Abreu . 
Perdoem-se os não citados e as versões inglesas acces-

siveis. 
Nós brasileiros somos também reencarnacionistas em nú-

mero sensível. 
Respeitamos, agradecidos, a aula de Reencarnaçâo d® 

Crixna a Arjuna, com 70.000 anos (nã 0 comprovados) em 
Bagavad Gita 

E sumamente gratos a Jesus por provar, comprovar e 
divulgar a Reencarnaçâo . 

Newton O. de Berro* 

• H 
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A F I C H A 
João Mateus, distinto pregador do Evangelho, na 

,-rite cm que atingiu meio século de idade no corpo ffe^ 
co, depois de orar enternecidamente com « amigos, foi 
deitar- e para um merecido descano. Sonhou que alcan-
çava as p rtas da Vida Espiritual e, deslumbrado com a 
leveza de que se via possuído, intentava alçar-«e para 
melhor desfrutar a excelsitude do Paraíso, quando um fun-
ci nárij do Passagem Cele.te se aproximou, a lembrar-lhe 
tc lícito: 

"João, para evitar qualquer surpresa desagradável no 
avanço, convém uma vi ta d'olhos em sua f icha . . . " 

E o viajante recebeu primoeoso documento, em cuja 
face leu, espantadiço: 

— Jcão Mateus 
— Renascimento na Terra em 1904 
— Berço manso 
— Pais carinhosos e amigos 
— Inteligência preciosa 1 

• — Cérebro claro 
— Instrução digna 
— Bons livros ' 
— Juventude fclgada 
— Boa saúde • i 
— Inveiável noção* de conforto 
— Sono calmo 1 
— Fxcdente apetite 
— Seguro abrigo doméstico 
— Ccnstante proteção espiritual 
— Nunca sofreu acidentes de importância 
— Ar s 20 ano; de klade, empregou-se no comércio 
— Casru-se aos 25, em regime do escravização da 

mulher 
— Católico Romano até aos 26 
— Prescrscicu, tem maior atenção, 672 missas 
— Ao; 27 de idade, transferiu-se para as fileiras 

espíritas 
— Compareceu a 2.195 sessões de Espiritismo, 

sob a invocação de Jesus 
— Realizou 1.602 palestras e pregações doutrinárias 
— Escreve cartas e páginas comoventes 
— Notável narrador 
— Polemista cautelosa j 
— Quatro filhos l > 
— Boa mesa em casa 
— Não encontra tempo para auxiliar os filhos na 

procura do Cri to 
— Efetuou 106 viagens & repouso e drtração 
—i Grande intolerância para com os vizinhos 

Refratário a qualquer mudança de hábitoj para 
a prestação de serviços, aos cutrc» 

— Nunca percebe se ofende ao próximo, através de 
sua conduta, mas revela extrema suscstibilidade 
ante a conduta alheia. 

— Relaciona-se tão-somente cem amigos do mes-
mo nível 

— Scíre horror à5 ccmplicaçôc. da vida social, em-
bora destaque incessantemente o imperativo da 
fratemid de fnire cs hemeos 

— Sabe defenier-se com esmero em qualquer pro-
blema difícil 

— Além dos recursos naturais que lhe renderam 
respeitável posição e expressivo reconforto do-
méstico, sob o constante amparo de Jesus, atra-
vés da múltiplos mensageiros, con erva bens 
imôveú no valor de CzS 600.000,00 e guarda 
em conta de lucro particular a importância d: 
Cz$ 302.000,00. 

— Para Jesus, que o procurou tia pessoa de men-
digos, de necessitados e doentes, deu durante to-
da a vida 90 centavos. 

— Para ccoperar no apostclado do Cristo, já ofe-
receu 12 cruzados em obras de assistência social 

— DÉBITO 
Quando ia ler o Itom referente às próprias dívidas, 

fortemente impressionado, João acordou 
Era manhãzinha... 
A noite, bem humorado, reuniu-se aos companhei-

ros, relatandc-lhes a ocorrência. 
Etava transformado, dizia, O sonho modificara-lhe 

o modo de pensar. Consagrar-se-ia doravante ao traba-
lho mais vivo, no movimento espírita: pretendia reno-
var-se per dentro, reuniria agora palavra e ação. 

Para to o, achava-se disposto a colaborar substan-
cialmente na construção de um lar, destinado à recupe-
ração de crianças desabrigadas que, desde muito, dese-
java socorrer. 

A tatfciiincia ' iq -e la a i'.e inesquecível em, de-
certo, um avt o precioso. E, swMente, despediu-se dos 
irmão* de ides!, 'oHcifr, n t io lhs novo reencontro para o 
dia 'icgninte F.*p- t»i» a «irtar as bases da obra que 
se propunha lesar a efeito. 

Contudo, na noite imediata, quando os amigos lhe 
bateram à porta, vitimado por um acidente das corcná-
ria", Jcío Mateus estava morto. 

IRMÃO X 
(Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier) 

"Porque os adultos se esquecem de qae já foram crianças' 
Em 23 de abril realizou-se mau um Encontro entre 

os professores Epíritas e Evangelizadcres da Fundação 
Educandário Pestalczzi. , 

A professora Maria Aparecida Rebelo Novelino fez 
a abertura da reunião com a leitura da Mensagem "Essas 
Outras crianças" (Emmanuel) e a prece. 

O lema estudado pelos grupos foi "Porque os Adul-
tos se e quecem de que já foram Crianças", do livro Pe-
dagogia Espírita de Harculano Pires e as conclusões fo-
ram as seguinte;: 

Ós pais são os professoras no Lar e o» mestres são 
os Pais na Escola. 

Os pai; não geram o espírito dos filhos, mas ape-
nas esl seus corpos A criança já nasce com uma baga-
gem prsscal adquirida no processo evolutivoi através de 
tncarnações pregre sas. Assim os P-is são mestres, men-
tores e orientadores e os mestres são pais. 

O Lar é ainda a melhor escola visto que o período 
infantil, até aos sete anos é o mais sério e o mais propí-
cio à assimilação d s princípios educativos, onde a criar 
tura deve receber as ba:es do sentimento e do caráter. 

O Espírito ainda se encontra em fase de adaptação 
para a nova existência que lhe compete no mundo. Nes-
ta idade suas recordações do plano espiritual são mais 
vivas tornando--e mais suscetível de renovar o caráter e 
estabelecer nosso caminho, na consolidação doa princí-
pios de responsabilidade, se encontrar nos paia verda-
deiro; cxerrplo; do colégio familiar. 

Oj estabelecimento; de ensino, podem instruir mas 
só o instituto da família pode educar, edíficar o homem. 

A educação é um ato de amor e o Adulto sem amor, 
níio pode educar. 

A mecânica da educação» é a ajuda, o amparo a o 
estímulo. 

Abdiquemos da violência, da irritação, do autorita-
rismo e da arrogância se quisermos realmente educar, se 
desejamos <íe fato ser pai; e mestres. 

"O exemplo é uma didática viva". 
"Aprender é fazer fazer é aprender". 
'O psiquismo infantil aure com avidez as influências 

meio ambiente". A criança aprende mais pela observa-
ção do que por palavras. 

Se você pai ou mestre não voltar a ser criança, não 

entrará no reino encantado da Pedagogia 6 pois pre-
ciso penetrar no mundo oa criança para ajudá-la. 

"A violência contra a criança é um estímulo nega-
tivo que desperta as suas reações inferiores, acorda a 
fera do pas ado oa criaturinha vestida de inocência que 
Deus nos enviou. Só o amor educa, só a ternura faz as 
almas crescerem no bem". 

A professora Maria Aparecida Rebelo Novelino en-
cerrou a reunião dizendo que os adultos se esquecem de 
que já foram crianças e também d c sua adolescência, tra-
tando muitas vezes, o jovem como um irresponsável. Pa-
ra se evitar esta situação os pais e cs mestres devem sa 
unir a fim de uma compreensão fraterna para que haja 
harmonia e paz. 

Dulce Essado 

Procure para seus Impresios 
oficinas gráficas de "A NOVA ERA", 

à Av. Antônio Rodrigues Neto, 815 
14.400 — FRANCA — São Paulo 

"Caminho da criança" 
0 filhote de dona coruja 

A mamãe coruja e o papai coruja, estavam para re-
ceber o seu filhote. Faltavam poucos dias para nascer. 
Arrumavam o ninho, felizes cojn c® preparativos para 
chegada dele. Arrumando e conversando, trocavam 
idéias, como iriam educá-lo. Queriam dar-lhe o melhor. 

Dizia a mamãe, coruja: 
— Vou amá-lo muito e por isso quero que ele seja 

feliz. Mas para ser feliz, vai aprender conosco a ser útil 
ao semelhante, ser fraterno e bem. Noso lar terá sem-
pre um ambiente harmonioso para que ele seja calmo.. 

Também o papai coruja falou: 
— Vou ensinar-lhe a trabalhar, ser honesto. Acho 

que a9!im terá tudo para ser feliz., 
Finalmente o filhote chegou trazendo alegria ao lar. 

Papai e mamãe coruja demonstravam o grande amor que 
tinham pelo filhote, preocupando-se em ensinar tudo que 
haviam planejado. Ele aprendia facilmente porque seus 
pais ensinavam com muito carinho o pelo exemplo que 
davam. 

O filhote fei crescendo até que começou a voar pe-
lo: arredores, arranjando muitos amiguinhos. Mas certos 
amigos faziam coisas que não eram certas. O fi-
lhote começou a ficar confuso. Procurava lembrar a to-
do o instante os bens ensinamentos que recebera. 

Ele percebia que esses amiguinhos que tinham atitu-
des negativas eram nervosos, agressivos. 

Papai e mamãe coruja sempre atentos para ajudar 
se o filhote vacilasse. 

Com algun; ele brincava alegremente, despreocupa-
do, porque tinham Os mesmos pensamentos e atitudes. 
Mas com outros, ele ficava confuso, preocupado porque 
tinham atitudes contrárias aos ensinamentos de Jesus-
E tcg vendo que o filhote não entrava, na deles acaba-
ram se di tanciando. 

Um dia o filhote falou ao pai: 
— Papai, por que esses amiguinhos agem errado 

1 desse jeito? 
— Olha, meu filho. Todos os pais querem o bem 

para seus filhotes, mas cies não os ouvem. 
— Eu reparei que eles eram nervosos, e quanto mais 

agiam mal, mais nervosos e inseguros ficavam. Vou orar 
por eles. 

E assim foi passando o tempo até que uma das ve-
zes em que o filhote foi ao lago beber água encontrou um 
deles chorando. Suas lágrimas caiam no lago formando 
uma ondulação, chamando-lhe a atenção. 

— Chegando perto disse: 
— Olá meu velho amigo! O q»e aconteceu? 
— Ê, filhote, estou arrependido. Sinto uma dor den-

tro de mim, lá no fundo da alma. 
— Bom sinal. Você já está pronto para seguir oa 

ensinamentos de Jcsu'. Venha comigo. E seguiram em 
direção ao lar do filhote. Os pais o acolheram, deram-
lhe banho, alimento e depois disseram: 

— Você hoje vai começar uma nova vida junto aos 
seus pais. Vamos levá-lo. 

E para alegria dos pais do amiguinho de filhote, «eu 
filho desorientado, retornava ao lar ern busca do recon-
forto, do aconchego e acima de tudo dos ensinamentos da 
Jesus que eles sempre desejavam dar-lhe. 

Dali para frente ele mudou, juntou-se ao filhote a 
seus amgos. Passou a ser calmo, feliz, achando o seu lar 
o melhor do mundo, 

Maria Helena Fernandes Leite 

Assinaturas ou Renovação 
do Jornal "A NOVA ERA" 

R E P R E S E N T A N T E : 

ITPIS ALVES MARIANO 
CAIXA POSTAL NS 50 
95780 - MONTENEGRO - RS 

0 AMOR 
O arrtor conforme no-lo ensina Jcão Evangelista 6 

o próprio Deus. Razão perque cie t infinito e envolvo 
em plenitude o sentido da vida. 

JESUS foi na terra, a mais alta projeção do amor 
divino entre os homens, e deu-nos na sua exemplificação 
a receita da felicidade eterna ao recomendar-nos: "Amai-
vos uns aos outros." 

Recordemos pei«, que tudo que fizermos contra o 
amor, estaremos cri:ndo forças contrárias à harmonia 
que rege o universo. Da, o retorno infeliz das nossas ati-
tudes impensadas. Confundir a paixão carnal com o amor 
propriamente dito, seria como igualássemos a pedra cora 
a estrela. 

Purifiquemos pois, o nosso coração, esvazlando-o 
de todas as paixões, a fim de que o amor como sendo 
reino de DEUS, possa dentro dele se entrenizar. 

As im como a planta não aobrevive sem a bênção 
do sol e da chuva, nossa alma ressecaria em total histe-
rismo, sem a seiva divina do amor, pois o amoc é a al-
ma da CARIDADE. 

MAE DOCE MENSAGEIRA! 
DA DIVINA PROVIDÊNCIA 

TU TE DAS A VIDA INTEIRA 
EM TEU AMOR SEM RECOMPENSA. 

Jcrtaim» Mendonça 
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i r i l a : p o r q u e t r c c a r ? 
\ VERDADE SAI MAIS FACILMENTE DO ERRO 
3UE DA CONFUSÃO." Fr-nch Bacon 

Assim como acontece com as diversas língua», idio-
as utilizados. no mundo para a comunicação humana, 
n que palavras mudam de significado de época para épo-
i, o mesmo ocorre cem o Espirili mo, só que, na Dou-
ina, não são suas palavras que mudam a sinonímia. Os 
pírttas permitimos quo termos e palavras criadas por 
e qui-adores cu cientistas, metapsiqui tas, parapsicólo-
JS "invadam" nossa terminologia, aceiando-os, adotan-
o-oa e mesmo substituindo-ce pelos da codificação kar-
equiana. 

Lembro-me de meu antigo professor do português, 
imcso em Belo Horizocte, Me quita ds Carvalho, espf-
ta ide "quatro-costados", infermando-nos, quando gina.-
anoa, de que "formidável", já tivera o significado de 
estúpido", tendo evoluído para "sensacional", "espetá-
alar"; para Rui Barbosa, "campear" tinha o significa-
•j de "arvorar-se"; para nós, hoje, tem o sentido de "dis-
rminar", e assim por diante. Dentro da ordem natural 
a, ccisas, da Lei do Progresso, é natural que assim seja. 

O que não t natural é o Espiritismo tomar tal em-
réstimo e assenhorar se de termos desenvolvidos e/ou 
riados por estudiosos e cientista, sabidamente descren-
>s e confes adameste desafiadores da fenomenolcgia me-
iúnica, tão apenas porque pesquisaram o fenômeno 
íais modernamente, ou porque este ou aquele termo 
oa melhor" aos nossos ouvidos do que o original de-
mvolvidc. pelo Codificador. 

Está muito em voga, por exemplo, no meio espí-
ita, o uso da palavra "paranormal" ao invés de mé-
lum. Reconhecemos que alguém ser chamado de pa-
mormal soa muito mais agradavelmente aos ouvidos do 
ue o corriqueiro "médium''. Mas se consultarmos a "En-
kdopédia de Parap ieolegia, Metapsíquica e Espiritismo", 
ittraordinária — e necessária — obra de João Teixeira 
e Paula, encontraremo-, para o verbete: "ParansTmal (do 
ara +- Normal) — é o mesmo que Anormal, Anor-
wl, Hipemormal, Metanormal, Metapsíquico, parapsico-
ágico, Sobrenatural, Supranormal'. Como se vê, é ina-
equado e errôneo chamar um médium de paranormal, 
orque o médium é muito m. is do que aquele, mesmo se 
sado no sentido de "Super-Humano": Quem achar que 
!hico Xavier e Divaldp Franco são apenas paranormai;, 
u supernormais, está reduzindo, em muito, a capacidade 
e ses queridos Irmãos médiuns. 

Méírnm, ainda b.seados na mesma obta citada, "t 
aquele que, nas manifestações de efeitos fficos ou inte-
lectuais, setvc de intermediário entre encarnados e de-
sencarnados ou aquele que do; desencarnados apenas re-
cebe influência, maior ou menor, de acordo com o de-
senvolvimento mediúnico ou a necessidade do espírito co-
municante". 

O médium, pcis podemos concluir, 6 o intermediá-
rio entre o mundo material e o espiritual, enquanto o pa-
ranormal pode não passar de uma criatura "sensitiva" a 
estímulo; das diver-as naturezas citadas. 

Allan Kardec convencionou chamar de "médium me-
cinio " àquele que, em a menor consciência, tem a fa-
cüluaet de escrever e níédium poicógrafo o que tem a 
faculdade de escrever, por si rncnno, "sob a influência 
dos espíritos". 

Ê tanhecido o fenômeno produzido per Chico Xa-
vier, qu. ndo recebeu duas mensagens, simultaneamente, 
uma com a mão esquerda, em um idioma e outra com 
a mão direita em outro, que não o português. Típica 
fenômeno de mediunidade mecânica. Mas quem se atre-
ve a chamar no so mui respeitável Chico de "mecâni-
co"? Mecânico é o que cco erta automóvel? Chico é psi-
cógrafo! Não mais, não menos! No livro "Chico Xavier 
em Goiânia", aM» indagaram-lhe se os fenômenos espí-
ritas não poderiam ser explicados pela psicanálise ou mes-
mei pela parapsicdogja; sagaz e lepidamente Chico res-
pondeu que já havia procurado saber como seria ele en-
quadrado no cempo parap icológico e que seu ca o se-
ria de "prossepepese"; em sua humildade, alegou desco-
nhecimento ce cau^a e, como espírita-cristão, declarou 
sua preferência em ser chamado apenas médium. 

Respeiteme>s nossos valores, os valores de Allan Kar-
dtc; respeitemos nessa terminologia, a terminologia kar-
dequiana. 

O Espiritismo tem terminologia própria, não preci-
samos de "'Empréstimos". ' 

* Gil Rftvtanl do Andrade 

PARA VOCt MEDITAR 

Se esperamos pelos outros para sermos auxi-
liados na solução de nossos problemas, £ natu-
ral que os outros esperem também por nós. 
(F. C. Xavlar) Emitiam»! 

afastar os problemas e viver em paz 
"O homem comum quase nunca sabe separar o 
joio do trigo, preferindo viver a ilusão dos apa-
rentes cinco sentidos a aceitar a força intuitiva 
do sexto que é a água crisalina da suave fonte." 

Ilatino PiTuffo — Sol no Ocidente — 
cap. 20. 

Há pes cas que transmitem tanta simpatia e bon-
lade, que percebemos a paz e a harmonia em que vi-
Ifni 

Essas pes cas conseguem manter-se incólume» ao 
harco e à violência que predomina nesto mundo. 

Quando nos aproximamos dessas criaturas, sentimos 
im bem estar indescritível! Ê como se uma aragem sua 
>e nos envolvesse, tran mitindo-nos grande euforia, que 
tos transporia ao* planos superiores, embora estejamos 
«mu os pés na Terra. 

Mas ao nos afastarmos' desses entes bondosos, no-
ramente nos envolvemos pelos fluídos doentio» do» «o-
redore i deste plano de provas e expiaçôes. 

Por que? A resposta é óbvia, porque atada não con-
tguimos no; educar e no; conscientizar da necessidade 
le vigilância, para não cairmos nas tentações deste mun-
lo de fortes apelos de ordem inferior. 

E quais são essas in inuações que nos fazem cair 
ias faixas gre: seiras dos instintos animalescos? As dos 
jrogramas de televi ão e de filmes pernicio oe, que tan-
» e cravizam Os homens ao vídeo ou à tela, através das 
ienas provocantes que apresentam: assim oamo também 
íos livres e revistas pornográficas e <fe violência que do* 
ninam o mercado livreiro. Ora, quem não quer se en 
lamear, não deve por os pés na lama. Quem as Iste c« 
ê esse gênero de distração, automaticamente está aplau-
dindo e e entretenimento imoral, sofrendo as consequên-
áas dessa atitude. 

Quem, ponanto, deseja manter um padrão fluldico 
Je elevado teor, não poderá, evidentemente, assistir ou 
ler às men agens obscenas e de violência. Aliás, uma 
pessoa moralizada jamais sente satisf ção ccm esse tipo 
Jc ccisa. Quem vive nos planos superiores, não «ente ne-
nhuma atração por essa classe de espetáculoi ou de lei-
turas . 

Cada um se alimenta espiritualmente daquilo que lhe 
I peculiar. Há os que lêem bons livros, para evolver-se; 
| há os que lêem maus livres, paia alimentar o seu tem-
peramento agressivo ou libióinoso. Cada um vive uo 
Smndo que elegeu e com quem se afina. 

Outro entrave à evolução e â saúde física e mental, 
é a conversação fútil, leviana e maliciosa. André Luiz 
nos ensina que 80% do que se diz, melhor seria que não 
se falasse. Por isso é preferível que aproveitemos o tem-
po com leitura instrutiva ou ouvindo boa música, quando 
não há nenhum filme ou programa de televisão constru-
tivo. 

Quem não valoriea o tempo, além do estacienar na 
escalada evolutiva, responderá perante às leis divinas pe-
lo que de ruim fizermos a essa dádiva de Deus, que é a 
Vida. " • 

Antônio Fernandes Rodrigues 

Clube do Livra Espírita 
Tome-se sócio do Clube do Livro Espirita e 

receba mensalmente um livro de alto valor doutri-
nário, atualmente por apenasCzS 100,00 preço mul-
to Inferior ao de catálogo. Instruções no IDEFRAN 
— [n-rituta de Divulgaçtu Espirita de Franca, à 
roa Major Claodlaoo, 2.062 — Fone 722-0571. 
NOTA: POR FALTA DE ENTREGADORES, 

PEDIMOS AOS SRS. SÓCIOS PARA 
QUE PROCUREM OS LIVROS NO EN-
DEREÇO ACIMA. 

R e s s u r r e i ç ã o 
Há quase dois mil anos JESUS nasceu, viveu e mor-

reu para salvar a humanidade, « Ia mesma humanidade 
que ainda hoje continua sc debatendo na violência, no 
descaso das coisas sublimes e no desamor para com o 
seu semelhante... 

Creio que se JESUS volta se ao Planeta Terra pa-
ra tentar novamente salvar a humanidade seria apedre-
jado.:, o vilipendiado.,., e açoitado novamente, pcis na 
sentido moral e divino a gleba humana não progrediu na-
d a . . . se o progreso divino tivesse atingido a huirani-
dade, não se veriam tantos casos de violências diaria-
mente . . . 

O ser humano não procura, seguindo cs ensinamen-
tos da JESUS, progredir e calando os valores pesitivos, 
tais como: o amor, a caridade, a benevolência, a bonda-
de, etc. etc. e sim, continua a usar os valorei negaii-
vi tas, tais como: o ódio, a vingança, a malccficíncia, a 
inveja, etc., etc., por isso não chega a um ápice da per-
feição que DEUS espera das almas.. . 

Nessa nova PÁSCOA que se aproxima faze o fir-
me propósito de seguir cs cn inamentos do DIVINO MES-
TRE usando osi valore» positives como a chave que te 
fará entrar no REINO DO SENHOR! 

Elbia Arambtda de Farias 

Lágrimas, da 
Abolição 

A platéia aguarda expectante o inicia do espetáculo. 
Os poucos minutos de atraco feram suficientes para fa-
zê-la ansiosa. 

Luzes no palco!.. . Finalmente, é anunciado o gran-
de e esperado mesmiento. 

Muitos en aios foram feitos e tudo com o maicr ca-
rinho e cuidado que competia a um grupo dc amadores 
iniciantes, ou que há muito não participava de uma en-
cenação teatral. São professores do Educandário Pe ta-
Kzzi que a pedido da Direção prepararam um espetáculo 
pela comemoração do centenário da abolição da escrava-
tura no BrasH. 

Abrindo a noite, uma prefe scra sobre ao palco e lê 
um breve documentário, situando o tema no seu contex-
to histórico. Em seguida, é li ia uma carta em nome da 
Fundação, dizendo dos propósitos de se comemorar est 
secular evento durante todo o ano e colar e cuja aber u-
ra oficial fazia-se naquele 29 de abril. 

Logo após, emocionante e sentimental biografia de 
Castro Alves nes leva ao aprofundamento da noite. H -
menagem àquele que cantou em verso e lutou pela li-
berdàie dos escravos. 

Finda a fala sobre o jovem poeta, eis que se ouve 
odentrando no salão o cantar sus urrante da canção "São 
Franci co de Assis". São os atores ve tidos à e cravos, 
pés desnudos. Caminham em direção ao palco e vão ofe-
recer de lá homenagens àqueles que outrora" foram cruel-
mente humilhai, s pelos branco . Logo atrás solitário 
ator segue o cortejo com o grito de Castro Alves: "Deus! 
ó Deus!. . ." . . 

Já neste intróito, lágrimas eram arrancadas dos mais 
sensíveis devido às emoções provocadas pelos encenan-
tes. Parecia que uma força interior fazia brotá-la; para 
talvez, lavar aquela consciência marcada pelo horrendo e 
desumano ato. do passado, feito aos nos os irmãos d í 
cor negra. Deixemo-nos banhar por da- para que elimi-
nem em nós o orgulho e o egoísmo, chagas causadoras 
de tantos desastres morais. 

Agcra, distribuídos no palco, comi sonoplastia ele-
trônica e ao vivo, ccm declamações em jogral e p esia, 
eles passam a intérpretes do gronde poeta da liberdade, 
apresentando fragmento; poéticos de sua cbra. 

Foram momentos inesquecíveis de arte e emoção, in-
terligando-r» público e atores, no ideal libertador, fazen-
do pair r era nós o convite para a eterna abolição que 
todos devemos empreender: a auto-libertação. O mesmo 
grito que outrora acordou as c nsciências que dcrmi'a-
vartt e se comoraziam em escravizar o negro, -erve ago-
ra também para despertar ria da mais, as mesmas con<-
cicnciss que ainda se acham ane te iadas no preconceito.. 

Ncssos cumprimentos k Funoação Educandário Pe»-
talczzi e aos prefe sores-atores pela iniciativa e atuação. 

Antônio Carlos Essado 

(VOZES DO GRANDE ALÉM) 

Trabalho Santificante 
"Pois onde estiwr o cadáver, ei se ajisitarão as águas" 

Jesus (Mateus, 24:28) 
Apresentando a imagem do cadáver e das águias, 

referi - e o Mestre à necessidade dos homens penitente, 
que precisam recursos de combate à extinção das som-
bras em que se mergulham. 

Não se elimina o pântano atirando-lhe flores. 
Os corpos apodrecidos no campo atraem corvos que 

os deveram. 
E s a figura, de alta significação simbológica, é dos 

mais f. rtea do Senhor, conclamando os servidores do 
Evangelho aos movimentes do trabalho santificante. 

Em vários círculos do Cristianismo renascente sur-
gem cs que se qu.ixam, desalentados, da ação de perse-
guidores, o b e sores e verdugo; visíveis e invisívei, Al-
guns aprendizes se declaram atados à influência deles e 
confessam se inc:pazes de atender aos de ígnios de Jesus. 

Conviria, porém, muita ponderação, antes de afir-
mativas desse jaez, que apena. aciuam os próprios auto-
res. 

Ê imprescindível lembrar sempre que as aves im-
piedosas se ajuntarão em torno de c.dáveres ao aban-
dono. 

Os corvos se aninhara neutras regiões, quando «9 
limpa o campo e n que permaneciam. 

Um homem que se afirma invariavelmente infeliz 
fornece a imprestão de que respira num sepulcro; texla-
via, quando procura renc.var o psóprio caminho, as aves 
escuras da tristeza negativa se afagam para mais longe. 

Luta contra os cadáveres de qualquer natureza que 
se abriguem em teu mundo interior. Deixa que o divino 
sol da espiritualidade penetre, pois, enquanto fores asaú-
de de ccisas mortas, serás seguido, de perto pelas águias 
da destruição. 

Acolhe a mensagem do dia nascente como bênção 
de renascimento para as atividades da tua vida na Terra. 

Piulo dc Tarso 
(Extraído do "Diário da Manhã") 
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PELA 13? TE7. 
l . iVAIJH» PROFERE 
CONTERENC1AS 
NA K U R O P « 
DURANTE »O&» 
O MÊS DE MAIO. 

U S E PROMOVERA 
DE 4 A 12 DE JUNHO 

A 1» EXPOESP — 
EXPOSIÇÃO DE OBRAS 

ESPIRITAS DO ESTADO 
DE SAO PAULO. 

DIVALRO P. FRANCO RETORNA A EUROPA 
— O extraordinário e preclaro tribuno baiano Divaldo 
] ranço, retcrfia à Eurcpa pela 13? vez, preferindo cen-
íerln.ias esn vários países, inclu ive na Univer.idade da 
;>'<->rlxoe, em Paris. D e 12 a 15 de maio, Divaldo reali-
: .u UÍII ' 'Seninárb d; Ciência do Espírito", em Zurique, 
i a Suíça. Dc 16 a 19 e de 23 a 25 proferiu palestras 
im Neiv Ycrk, Washington Neward, Philaielphia e Ccn-
recticut. De 20 a 22, visitou o Canadá onde proferiu 
icnf rtacias no Congresso Internacional E piritualista, era 
. íitüreal. ISc; paíscj de lingua espanhola Divaldo fala 
<:irctamcote. Mca outro-. países, ele fala cem intérpretes, 
i l.u-.c ocasiões em que ele falou na lingua local, mas "in-
corpordò" per um Epírito familiar da região visitada, 
ciaprc ccm a acessória de Jcanna de Ângelú (Espírito). 

*RIMI1RA EXPOESP NO CENTRO CULTURAL 
ílE SAO PAULO: — A União das Sociedades Espíritas 
'do Estado de Sàc Paulo — USE — promoverá a "I* 
KXPOESP" — Expo ijção de Obras Espiritai do Estado 
de S io Paulo, no período de 4 a 12 de junho próximo, 
no Centro Cultural Sãc Paulo (Rua Vergueiro, 1.000 — 
ILst.çào Metrô). O auspicioso evento é comemoração dos 
41 au s da U . S . E . , que em sua vasta programação 
c .listará além ile uma mostra fotográfica das Sociedades, 
Escola», Creches, aparelhes <Je pí quisa científica, traba-
liios de pintura-e « cultura mediúnicas, objetos c fetogra-
£ias ds espíritos materializados, serão realizado» pales-
tras rio dia; 5 e 12 (doraings), às 10 horas, no própria 
lcc.1. Vale lie.lactr que cs livres terão um destaque es-
pecial, endt » editoras espírita apresentarão seus diver-
60» tiltlfo , inclu íve livros históricos. 

A 1» EAPCLèSP ficará aberta ao público em geral, de 
terça a sábado, ias 9 às. 22 heras e aos domingos das 10 
às 22 hora-. TcJa a comunidade Espírita e tá convidada. 

A ABRAJEE EM MINAS GERAIS: — A Asso-
ciação Brasileira des Jornali.ta, e Escritores Espíritas, no-

1 mec-u pan» exsrcer o cargo de Repre-fntjnte da entidade 
naquele Estado o dedicado confrade Gil Restanj de An-
drade, estimado "articulista" õe nosso Jornal A Nova 
Era. 

SUPER BAZAR — MANSÃO DO CAMINHO: — 
Será no ptóiimo itia 22 de junho do corrente, a promo-
ção do Super Bazar beneficente, Pró Mansão do Cami-
r.h-', patrocinada pelo Centro Espírita "Bezerra de Me-
neze a perlir eas 10:00 heras, no Parque Municipal 
Duque ü: Caii s, Av. D. Pedro H, 940 — Bairro Jar-
úix, Santo Andró (SP!. A realização 4 parte integrante 
da Campanha de organização de recurso» para as obras 
da ampare às centenas de criançes carentes da Mansão 
do Caminho. 

Destaca-» que Divaldo P . Franco, e tará presente 
o tempo todo autografando os livros per ele psiccgrafa-
duè. Haverá um almoço muKo especial, servido n a local, 
act p oço de CzS 30O.CO por peisoi. Terá, ainda, barra-
cas eon; lanehss, pizzas pastéis, doces e refrigerantes. 
Maiores Ínf;tmações e reserva de almcço, poderão ser 
ftitcí peles fones (011) 444-9335 e (011) 444-5219.. 

)< )( X )( 
CENTRO E- PIRITA "SOMOS TODOS KMÁOS" 

— Fci eleiia e empo sada per aclamação a nova Dire-
toria do Centro Espirita "Somos Tcdos Irmãos", p;ra 
exercer iras-Jato a'í 1990. Ficou assi-n constituída: 
PRESIDENTE: Mário Langwsii, VitE-PRESIDENTE: 
Jc emir C . c'n Has ta , I» SHCR.: José A . Arone, V> 
SFCR.: Sérgio Hchae, TES.: Maria O . Basílio, 20 
TES.: Miguel A ' d s Santos. No Conselho Fiscal, con-
ta com os síiiuin;-:, confrades: Reynaldr. B. Dente, Ed-
gar d J . dos. Santo-, H.rrnógene C. Filho, M-noel N 
Martins, Paulo Faustia® do» Santos e Roberto C. de Oli-
veira . 

LANÇAMENTO DO LIVRO NAS PECADAS DO 
NAZARENO: —- O erudito confrade Dr. Miguel Sarda-
no do Jesus proferirá palestras e conferências cm toda re-
gião Aracaiuba, oportunidade cm que estará lançando 
;eu recente livro "Nas Pegada do Nazareno". Obra ri-
camente ilustrada, que relata de forma autêntica a vida 
inísílcnária do eminente tribuno baiano Divaldo Por. ira 
Franco. Na cidade de Araçatuba (SP), sob o patrocínio 
do Centro Êspirit i "Vara: da Videira", Divaldo e tará 
preferindo palestra, dia 4 de junho próximo, às 20 horas.. 

)( )( )( )( 
r r S T . v L o z z i COMEMORA CENTENÁRIO DA 

ABOLIÇÃO: — A Fundação Educandário Pestalczzi, 
promoves cem sucesso, a C. msmeração dos 100 anos da 
A&jtição da Escravatura. O evento foi realizado no Sa-
la» Anália Franco, ccoi a apresentação de uma peça tea-
tral, f e r a a d i por conceituado; pr.fes ores daquela Es-
cola, acs alunes c ao público em geral. O tema central 
da encenação, fci o poema "Navio N e g r e t e " do extra-
ordinário e erudit,'. p.-cta Ca t ro Alves. 

Opertunamente, relacionamos na magnânima data 
dí» Cíut; a á r b da Abolição da Escravatura, a descrição do 
íoyírit Hiunbetto. ie Campo-, no livro "Brasil, Coração 

> Mundo. Pátria do Evangelho", psicografh de Fran-
Càsdkto Xavier: . . . a 13 de maio de 1888 é apre-

sentada à Regente a p " prato de Lei para imsdiata ex-
tinção do cativeiro, ler qu« D. Isabel c.rcada de enti-
rlades ongélicas e mi ric. rdiosa , sanciona sem heitar , 
com a n bre serenidade do eu coração de mulher. Nes-
se dia inesquecível, l ia uma onda 'de Olarijadrs com-
pas iva5 sobre s va tidões do Norte e do Sul da Pátria do 
j.vang-ib. . R»j de J^jeiro afluem multiJõ-o de sa-
res invi fveis, que se associam às grandiosas soleniiades 
da abolição". 

COMMETRIM — 1* PREVIA: — Realcou-se em 
Araxá (MG), a 1» Prévia da XXV COMMETRIM — 
Confraternização de Mocidades ç Madureza Espírita do 
Triângulo Mineiro — deliberando vários assuntos, que in 
tegrarão o evento, a ser realizado nos dias 29, 30 e 31 
tis outubro do corrente ano. O tema central será "Mo-
cidade, Madureza e Evangelho"; as Comis ões ficou sub-
divididas em grupos: As Uténcia Fraterna; Organização 
e Funcionamento de MccUadss; Difusão Doutrinári ; 
Evangelização da Criança (novatos; veteranos e pré-mo 
cidade); Centro Espírita e seus departamento"; litero mu-
sical e arte; e expoição. Destaca-te que a próxima pré-
via será re.-lizada na cidade de Araguarí (MG), no dia 21 
do agosto próxi.xo vind:uro, às 9:00 horas. 

ASSOCIAÇAO ESPIRITA CAIRBAR SCHUTEL: 
— Com grande suce so, realizou-se a 32 ' aniversário da 
-Associação Espírita Cairbar Schutel (Rua Emília N. Cos-
ta, 161 — Duque de Caxias (RJ). A solenidade de co-
memoração de:sa Euspicirsa data, cccTreu no dia 25 d a -
te, ás 20 h:ras, na sede da Entidade quando o magistra-
do e c-n ideraío confrade Dr «José Naufel do Foro do 
Rio de Janeiro, preferiu interessante e proveitosa palestra. 

P A S S A M E N T O 
MARIA LUISA GOMES DIAS: — Terminon seu 

ciclo de existência terrena, em data de 06 deste mês de 
maio, cs ai ex-funcicnária do Hospital Espírita "AUan 
Kardec". Dona Maria Luisa, era abnegada mãe e ver-
dadeira in.trutorj de seus filhos: Amauri D. Dias, João 
Luís D. Dias, e Aparecida Helena D. Diasi onde se so-
bros aia com trabalha e educação em favor dos mesmos. 
A todos os seu. familiares e ao seu Espírito, nassaj ora-
ções fr-temar.. 

LEOPOLDINO ALVARENGA: — Esse expressivo 
companheiro desencarnou dia 18 de feveiro p. pa sado, 
ao 87 anes de idade. Prestimoso cc-laborador da Causa 
Espírita, elemento de muita significação denro de suas 
obrigações. Ao Seu e pinto, votos de trajetória de h a 
em tu : Vi^a Nova. 

E S T A N T E D O U T R I N A R I A : 
A VIDA NUMA COLÔNIA ESPIRITUAL: — 

João Duarte de Castro, edição da Gráfica e Editora do 
Lar do ABC do Interior, Capivari (SP). Um trabalho de 
valor doutrinário do talentoso companheiro João Duar-
te de Castro, que nesse volume expressivo na qual en-
contramos cem.? aval o prefácio do preclaro Antônio F . 
Rodrigues. O livro no> traz as conclu ões de e t u d o do 
autor sebre as Colônias Espirituais, inseridas na primei-
ra parte e, Epreciações entrer outras de texto? evangéli-
cos, dado» biográficos de alguns vulos de nossa Hi t6-
ria, na segunda parte, o que, ao me rato tempo representa 
um testemunho de fé, desse filó cio d«. nossos dias. Os 
direitos autorai- são reservados e destina-se as obras as-
ristenciais ds> Centro Espírita "João Moreira" (Caixa Pcs-
tal, 93 — 13.360 — Capivari (SP). 

NAS PEGADAS DO NAZARENO: — Autor Mi-
guel de Jesus, edição da Livraria E pírita "Alvorada" — 
Editora (Jaime V. Lima, 1 — Paula de Lima, Salvador 
(BA) 1988. Uma obra cheia de,sábias considerações dou-
trinárias, que sintetizam os pronunciamentos e palesrai do 
preclaro e extraordinário trabalhador do S nh r , Divaldo 
Pereira Pereira Franco. O talento dediead» do trabalha-
dor e escritor Dr. Miguel de Jesus Sardano, elaborou e 
lançou es-as uülls ima, lições provindas das palestras do 
valoroso Divaldo, tanto em nosso País como no exterior, 
bem ccmo os diversos depoimentos de ccnceitu dos con-
frade"-, decidido? trabalhadores da Causa Espírita, repre-
sentando ccm os ensinamentos) inserido; em suas páginas, 

valiosa documentação para os anais da História do Espi-
ritismo no Brasil. O livro tem 32S páginas e mede 21x14 
cm., ccm uma boa impressão, um belo visual, ricamen-
te ilustrado sobre a vida e obra desae abnegado médium 
hai .no, 

A PARABOLA DO FESTIM DAS BODAS: — A 
Editora Luz no Lar, lançou um bem elaborado compên-
dio. Ccm excelente visual, totalmente ilustrado com de-
senhos em quadrinhos, abordando com base as nuanças 
do en inamento de Jesus contidos na Parábola do Fe&tim 
das Bodas (Mateus XXII, 1 a 14). O Livro é de auto-
ria do erudito confrade Rcque Jacinto em linguagem tim-
pleLi e aces ível, inclusve aos não espírita».. 

)( )( )( )( 
COMO VIVEM OS ESPÍRITOS: — Livro de auto-

ria do considerado confrade Antônio F . Rodrigues, tem 
ccmo editora móvel Lar/ABC do Interior de São Paulo. 
Um trabalho criterioso de boa elucidação doutrinária e 
cientifica. Os temis dessa obra abordam assuntos, que 
representam verdadeiras ilações evangélicas, para os cru-
ciais problemas da hora presente, quais sejam: Exútem 
Espíritos, A ViJa Futura, O Inferno; Justiça Divina, en-
tre outro; que libertam c esclarece o Homem para as rea-
lidades externas. 

)( )( )( )< 
MOVIMENTO INTERNACIONAL: 

EL SOL DE OURO: — Revisto trimestral de cunho 
doutrinário, é editada sob a direçãj do abnegado Enri-
que C. Pcrcellj (Cacbabamba, 4139 — Buenos Aires — 
Rep. Arg:ntina), em sua edição de abril/88, n? 183, 
apresenta um artigo do citado diretor, intitulado Mis Via-
jes Psicedinâmiccs; Las Dos Alternativas (cont. do nú-
mero anterior) de Jeam Borsella. Há também, entre ou-
tros: Sicmpre Lucha (Natalio Ccccarini), El Centro Espí-
rita (Emmanuel — Chico Xavier). 

CRISTIANISMO: — Órgão de Divulgação dí As-
sociacionProvidência Cristiani, sob direção e redação do 
considerado confrade Ramcn Roberto Vidal. Dedica-se 
de forma decidida na expan ão do pensamento espírita 
naquela] plaga; Espanholas. Em sua edição do primeiro 
trimestre deste ano, número 194, trata de elucidativo» as-
suntos tais ccmo: Orientaciooes Kardecianas (írtraíd , do 
livro, Viagem Espírita em 1862, de A. Kardec); Reflo-
xionrs junto a Miguel Vives e várias outras noticias da 
movimento e pírita. 

So nós analisarmos bem o Evangelho, vamos ver 
que Jesus ofereceu o seu sacrifício, a nosso benefício^ 
foi 3 ano", de pregação, e de exemplo vivo, que nem (oi 
preci o deixar nada e crito, senão na passagem da mu-
lher adúltera, quando escreveu com dedo na areia. E 
dizia: vai não peques mais. 

Viveu em traje de pobre entre eles comia com os pe-
cadores, e homens de uma vida, sem receio de contaminá-
lo. En inando, consolando, que atraia a multidão, que ro-
deava, para ouvir a sua palavra, de consol.ção, ç de fé . 
E lavou o pé dos discípulos, e dizia: quem qui er ter o 
maior, seja aquele que serve. 

E suportou o sacrifício da cruz, com aquele desa-
fio: se for o filho de Deus, e porque ele não te salvaT 
De ça da cruz que creremcs. Salvou os outros, e náo 
salva a ti mesmo? E ele calado, sem rev-lta, ainda dis-
se: pai perdoa, porque eles não sabem o que fazem. E 
de fato não sabia, porque o quet adiantou a pedra em 
cima e cs guardas vigiando? Mas o poder espiritual, es-
tava sobre o poder temporal. E dali há 3 dias, não res-
suscitou? 

E numa passagem ele disse: vós sois o sal da terra, 
eu seu a luz do mundo, e se o sal perder o sabor com que 
maii ei j de salgar? Para nada mais serve, se não ser pi-
sado dos homens. Pois todos aqueles que desejar ser sa-
cerdote, que exemplifique, se quiser ser obedecido, res-
peitado. 

Aparecido P . de Loiola 
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